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I - INTRODUÇÃO 


Nesta introdução começaremos por apresentar o que concebe 
mos ser a problemática analítica, objetivo maior deste 
trabalho; em seguida tentaremos esboçar o que chamamos “es 
paço analítico", espécie de infra estrutura formal que per 
mite o posicionamento das alternativas analíticas ja pro 
postas pela tradição filosófica e cientifica, em especial 


a antropológica. A efetivação deste posicionamento encer 
ra o capítulo introdutório. 


O Problema 


Nosso problema podes ser caracterizado de forma sintética 
pelas seguintes indagações: quais as principais alterna 
tivas analíticas jã propostas pela tradição? Podem elas 
ser posicionadas num quadro de referência que, de certa 
forma, as correlacione? Em caso afirmativo, existem va 
zios neste quadro? Pode-se caracterizar uma hierarquia 
quanto ao poder explicativo de cada alternativa analítica 
ou elas tem vartaçons e desvantagens conforme o campo e 
a circunstância de sua aplicação? Confirmando-se a segun 
da hipótese, hã vantagem de ainda assim complementar um 
tipo preferencial de análises com os demais? Existem for 
mas combinadas? Vale dizer, impõe-se um posicionamento 
estratégico quanto as alternativas analíticas em face de 
cada circunstância? Que orientação geral, afinal, deve 
mos adotar diante da problemática analítica? Talvez pos 
samos ir ainda um pouco mais longe, indagado, das possíbi 
lídades de "esquecimento" desta ou daquela variante analí 
tica jã ocorridas na História. E mais, que efeitos per 
vessos daí puderam advir? 

Parace-nos, que tal quantidade de perguntas é bastante pa 
ra caracterizar a existência de uma problemática analiti 
ca, e mais que suficiente, por certo, para nossa capacida 
de de resposta. Façamos o possível. 
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O "Espaço Analítico" 


O simples inventário das analíticas da tradição espalha 
das por todos os cantos do saber, vale dizer, na filoso 
fia e nas diferentes ciências da natureza e do homem, por 
sua quantidade e diversidade jã nos disnortearia: a dúvi 
da metódica cartesiana, c criticismo kantiano, a dialéti 
ca hegeliana, o materíalismo dialético, a fenomenologia, 
a analítica existencial, a hermenêutica existencial, o 
funcionalismo, o estruturalísmo, a psicanálise, o empiris 
mo, os positivismos, e tantas outras. Que fazer? 


Parece-nos que ante tal situação devemos tentar repetir a 
postura mendelefevíiana e buscar critérios ou eixos funda 
mentais que configurem um espaço mínimo onde possam caber 
todas estas alternativas. Vamos nos valer para tanto da 
Teoria das Objetividades [14] e isto, ver-se-ã, nos convi 
rã não por puro acaso. 


a 


A análise, em princípio, é duplamente determinada: por um 
lado, pelo objeto ou ambito de aplicação - sua determina 
ção objetiva - por outro, pela atívidade mental - sua de 
terminação subjetiva. Esta Gltima possue dois aspectos 
essenciais: numa perspectiva, a mente É centro integra 
dor, fonte da auto e hetero identidade, & consciência; 
noutra perspectiva, É capacidade de diferenciação, de 
discriminar ou recortar, que exercida reiteradamente, co 
bre todo o espectro de nossa capacidade lógico formal. Po 
demos, pois, tomar estes dois eixos, o subjetivo-objetivo 
e o identidade-diferença para formar nosso “espaço analí 
tico”. 


Por força da precisão, tomaremos por identidade e diferen 
ça no plano subjetivo os respectivos grupos  operatórios 
ou referenciais subjetivos: (E,C)º e (E,C) 1 * O mesmo 
par, no plano objetivo, deve, de forma correlata, ser re 
presentado pelos respectivos conjuntos de eigen-valores 
(1,0) e (+1,-1). vide fig. 1.2. 


03 


Fig. 1.2 “ESPAÇO ANALÍTICO? 


Os eigen-valores (1,0) representam o "tempo lógico” ou a 
temporalidade e (+1,-1) o “espaço lógico” ou espacialida 
de abstrata. O espaço constituído deste quatro conjuntos 
ou pontos & aquilo que designamos por "espaço analítico”. 


Alternativas Analíticas “Puras" 


Entendemos por alternativas analíticas “puras” os tipos 
de análise que correspondem a apenas um dos pontos do "es 
paço analítico" e que genericamente denominaremos: 


para (E,C)º consciência : análise transcendental 
para (E,C) a | diferenciador: análise estrutural (profunda) 
para (1,0) à | terpo lógico: análise históricistas 

y 


para &l, -1) espaço lógico: análise empiro-funciona 


lista ou sistêmica. 


As analíticas vinculadas à ídentidade,de modo geral, são 
reconhecidas como analíticas filosóficas e as vinculadas 
à diferença como científicas, em especial, aquelas volta 
das para a antropologia. Esta distinção não deve ser le 
vada ao extremo, pois as analíticas filosóficas implicam 
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de forma mais ou menos explícita uma antropologia e as a 


nalíticas antropológicas acabam por extrapolarem-se em fi 
losofia. Vide fig.l.3. 


Figo. 1.3 ALTERNATIVAS ANALÍTICAS 
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DIFERENÇA 


Dentre as analíticas transcendentais, isto é, as que partem 
do sujeíto, sujeito como consciência e liberdade, podemos 
citar: o método cartesiano da dúvida metódica, O criti 
cismo kantiano, o transcendentalismo fichteano, a fenome 
logia de Husserl, e analítica existencial de Sartre (de 
“L'être et le néant7) 


As dialéticas de Heráclito e de Hegel e o materialismo 
dialético de Marx constituem-se em exemplos de analíticas 
historicistas. Na classe das análises empírico-funciona 
listas ou sistéêmicas,enquadramos a análise funcional das ci 


os 


tz 


do historicismo, conforme aqui caracterizado, são Herãâcli 
to, Hegel e seu método dialético e Marx-Engels com o mate 
rialísmo histórico. Em suma é a analítica da temporalida 
de ou da consciência objetivada. 


O historicismo dá boa conta da "realidade” em duas cir 
cunstâncias: primeiro, nos momentos de ruptura de um pro 
cesso, segundo, quando os envolvidos no processo, têm pro 
jetos.que correspondem um recorte de nivel hierárquico a 
baixo do recorte a que se refere o processo. Obviamente 
esta última sítuação não se apresenta de modo absoluto e 
deve ser entendida em termos de peso relativos dos dife 
rentes recortes hierárquicos. Para Marx, por exemplo, a 
supressão das classes, levaria a instauração do sujeito 
global - a sociedade sem classes - e daí por diante come 
çaria a história propriamente dita, onde O devir seria pro 
jeto. Em nossa terminologia, seria exatamente o  contrã 
rio, seria o fim da História, pois esta perderia sua auto 
nomia processual em face da consciência, no caso, consciên 
cia coletiva ou consciencia de classe (Qnica). 


Em se tratando de mudança incausadas pelos mrojetos inicpendentes 
dos partícipes, o historicismo falha, como & o caso de mu 
danças sociais provocados por dramáticas mudanças ambien 


tais: valerá neste caso muito mais uma análise em termos 


de eco-sistema, isto é, de análise sistêmica, onde certa 
mente o tempo estã presente porém "espacializado” como se 
verã adiante, por ocasião das considerações do empirismo 
funcionalista. Estas observações são suficientes para 
justificar o relativo sucesso do marxismo na análise de 
algum momento histôrico, em especial no mundo moderno, exa 
tamente, quando os hcmens são tragados e devolvidos à História 
xando-se aprisionar num feixe de relações sociais que lhes 


transcendem. 


Assim pode-se bem perceber com o híistoricismohegeliano ten 
ta explorar um límite, e acaba por constituir-se num con 
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tra-senso. O historicísmo totalitário exige o ser por cor- 
relato, o ser como totalidade, o ser como absoluto. Como 


nem o lógico, por constituição, nem o concreto, pela razão 


prática da finitude perceptiva do homem, podem ocupar aquele 
lugar, Hegel recorre ao conceito, em nossos termos, ao sim- 
bólico que passa a ser o real absoluto. Gôdel, mais de cem 
anos depois, formalmente virá por fim a esta extravagância do 
“espirito”. 


Excluíndo-se o caso de uma história do ser, toda história e 
xige um invariante relativo, que por seu turno comporta cer 
to grau de arbitrariedade. A rigor sô hã história de sis- 
tema ou estrutura e vice-versa e consequentemente não hã sis 
tema sem gênese e currupção. Paralelamente não hã história 
sem um mínimo de consciência (projeto individual ou coletivo) 
e vice-versa, não hã sujeito sem história, equivale dizer |, 
sem contingencialidade histórica. 
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2.2 O Transcendentalismo 


Denominamos transcendentalismo o conjunto das analíticas que 
se apoiam na capacidade operatória transcendental ou refle 
xiva do sujeito, isto &, en(E.c)º. A maioria destas ana 
líticas são de cunho filosófico, e algumas vezes chamadas pe 
jorativamente de filosôfias subjetivistas. Alias, afora a 
conotação pejoratíiva, a denominação lhes cabe com inteira 
propriedade. 


Podemos, a grosso modo, incluir nesta categoria, a dúvida me 
tódica cartesiana, o criticismo kantiano, Oo transcendentalis 
mo de Fichte, a fenomenologia de Husserl e a analítica exis 
tencial de Sartre. A analítica existencial de Heidegger cons 
titue-se num caso a parte, pois, criticando o subjetivismo de 
seus predecessores, se desloca para o campo objetivo, dos 
eigen-valcres f1,0]) e cai na prcblemática do Ser e do Tempo. 
O estranho & que não desemboque numa dialética o que o colo 
caria entre os historicistas. A nosso juízo, o paradoxo es 
triba em que na verdade Neidegaer não ultrapassa a filosofia 
transcendental e subjetivista, mas apenas a refaz numa lin 
guagem objetivista, ontolôgica. 

No fundo, mantendo-se sobre a mesma problemática, Heidegger 

apenas mudou de perspectiva. Nestas circunstâncias, sua ana 
lítica existencial deveria ficar nc grupo transcendental; de 
qualquer forma, & melhor deixã-lo de lado como em caso espe 
cial, justamente por estas razões. 

A propósito, para quem queira aprofundar-se sobre o assunto 
ver Dialética - Teoria Praxis de Bornheim [ 2) especialmente 
cap I,5 e cap II. Neste lívro o autor crítica justamente a 
insuficiência do pensamento heideggeriano do ponto de vista da 
praxis, e enfatiza a necessidade de complementá-lo com uma dialê 
tica. 


A capacidade transcendental lógica ou consciência & a "essên 
cia” formal da liberdade, por isso, todas estas analíticas 
estão vinculadas a uma filosofia da liberdade. Consequente 
mente, trazem uma antropologia implícita cujo núcleo funda 
mental & o homem como ser livre, projeto de si mesmo. Em ter 
mos históricos, esta posição & inconciliâvel com a autono 
mia ea irredutibilidade da História. A História precisa ser 
entendida em termos compreensivos de projetos, ainda que 


frustrados. 
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Quando funciona o transcendentalismo? quando o enfoque histô 
rico recaí sobre o indivíduo, pessoa ou grupo, seja um pe 
queno grupo, um partido ou mesmo um povo, pois sô hã projeto 
para quem, concomitantemente, assegura sua auto-identidade. 
De modo inverso, a analítica transcendental, estarã seriamen 
te limitada em sua aplicabilidade, quando do exame dos pro 
cessos ou mementos em que se defrontam forças sociais “autonomizadas”, a 
nível de pessoa, se defrontam forças intra-psíquicas. 


O transcendentalismo "puro" sô seria irrestritamente viável 
em duas circunstâncias limite: quando História se confundis 
se com projeto, na sociedade sem conflitos,e além, se as pes 
soas e grupos fossem transparentes ao seu próprio inconscíen 
te. Duas impossibilidades, pelo menos, práticas. 


2.3 O Empírismo funcionalista 


Modernamente o empirismo funcionalista não se apresenta como * 


uma filosofia como tal; ele estã implícito numa variegada “a 
gama de posturas científicas. É a analítica das ciências da $ 
natureza e do científicismo positivista nas ciências humanas: 
na sociologia de Durkheim, e no funcionalismo de Malinowski, 


e por exemplo, no positivismo de K.Popper quando aborda a 
"Sociedade aberta”. 


Este é também o ponto de vista da denominada teoria geral dos 
sistemas e da análise de sistemas quando aborda a  problemã ” 
tica social. 


Obviamente a analítica empírico-funcionalísta não exclue o 


tempo de guas análises: os sistemas ou estruturas superfi 
ciais tem sua dimensão cronológica, porém, para tê-la (o) 
“tempo lógico” precisa ser transformado em “espaço”. O pro 
cesso de espacialização do tempo & evidente, por exemplo, 
nas análises dos sistemas físicos onde o tempo aparece iso 
trópico, indiferençado quanto à sua orientação: tudo vale 


para t entre - oo e + oq . Um gráfico x=f(t), a rigor 
ê x= f(y). A relatividade restrita veio acentuar esta espa- 
cialização, definindo as trasnformações das coordenadas de 
tempo e espaço como função simultânea de ambos e da velocidade relativa 
de um referencial em relação ao outro. 
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Esta espacialíização do tempo ê o correlato essencial do prin 
cípio da causalidade e consequentemente da possibilidade de 
descrição do sistema por um formalismo dedutivo. Vale dizer, 
condição de "fechamento” do espaço de possibilidades, aboli- 
ção da história como tal. A vantagem evidente do empirismo 
funcionalista & a previsibilidade correlata à axiomatização. 
O preço, um isolamento absoluto, o que é uma impossibilidade 
prática. 


A principal fraqueza do empirismo-funcionalista & sua incapa 
cidade congênita de dar conta dos processos históricos aber- 
tos, à vida inclusive. Por outro lado, & incapaz de respon- 


der as perguntas relativas a estabilidade das estruturas 


4 


- 


quando tal estrutura & manifestamente prejudícial à maioria 
dos que a “sofrem”. 


Igualmente, as disfuncionalidades ficam inexplicadas por 


uma análise de superfície, do que é manifesto como funciona- 
mento e como consciência. 


2.4 O Estruturalismo 


Ê a mais nova das abordagens analíticas. Surge opondo-se ao 
funcionalismo antropológico. Constitue-se no conjunto das 
analíticas que previlegiam a capacidade operatória discrimi 
natória ou diferenciadora da mente, isto é, [E,C). 

Os estudos comparados das diversas culturas, quando cingimo-nos 
apenas aos seus aspectos formais, encontram-se num terreno 
comum, que é a própria estrutura mental dos indivíduos, (o) 
que aliás, seria absurdo não acontecer. De certo modo, o es 
truturalismo encontra O que prê-impõe: a estrutura mental . 
Entretanto, como o estruturalismo parte dos sistemas cultu- 
rais e não dos indivíduos, não encontra fe,c)º que não pode 
jamais estar num determinado sistema cultural, mas tão somen 
te na história da cultura, tomada em seus aspectos significativos (não 
formais). Algumas vezes, como acontece com as demais analíi- 
ticas “puras”, a parcialidade da abordagem acaba requisitan 
do de forma explícita ou sub-reptícia suas complementares, co 
mo é o caso da “casa vazia” nas análises de Lacan e Deleuze, 
porêm, nestes casos já estaremos saindo do campo do estrutu 
ralísmo como analítica “pura”. A força do estruturalismo é 
patente, principalmente, na abordagem das sociedades primiti 


vas, ande relativamente às sociedades presentes, quase não hã projeto e nem 
história. 
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2.5 


Contrariamente, no caso das sociedades dinâmicas, não hã tem 


po para a consolidação das estruturas do inconsciente em sis 
temas culturaís de superfície, ou visto pelo ângulo inverso, 
a alta dose de comunicação impede o congelamento dos siste- 
mas que formam uma pletora de grupos e sub-grupos com pro- 
jetos relativamente conscientizados. 


A Complementaridade das Alternativas 


A Complementaridade das alternativas, podemos mostrá-la ê 
uma necessidade estrutural. De certo modo isto decorre da 
própria estrutura do “espaço analítico", porêm, pode-se evi 
denciá-la de forma mais direta, atravês a supressão hipotêti 
ca de cada uma das alternativas, e depois examinando as con 
sequências dessa intervenção. 


Tomemos inicialmente a alternativa histórica e suprimamo-la: 
a existência de um Sistema, cuja estabilidade estivesse sus 
tentada por uma estrutura profunda seria incompatível com o 
projeto intencional. Se a Consciência dominasse o Inconsci 
ente não poderia existir o Sistema como entidade estável; ca 
so ocorresse o contrário, o Inconsciente dominando a Consci 
ência, seria impossível a gênese e corrupção do próprio Sis 
tema. Assim, se admitirmos uma dialética da Consciência /In 
consciente, teremos que admitir ao lado do Sistema a Histô 
ria, história de sua gênese a corrupção. 


Suprimamos hipoteticamente o Sistema; que aconteceria? O ra 
ciocínio & semelhante ao caso anterior: ou não teríamos His 
tória, pois não haveria um núcleo estável a que ela se refe 
risse ou, caso dominasse o Inconsciente, a História perderia 
sua eficácia, e cairiamos numa circularidade, tipo “eterno 
retorno”. 


Agora coloquemos a Consciência entre parênteses: o “dinamis 
mo” da Histôria se tornaria gratuito e consequentemente a 
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História tornar-se-ia incompreensível, fantástica, sobrenatu 
ral. Se procedermos do mesmo modo com o Inconsciente, o que 
se tornaria em sobrenatural seria o Sistema: qual a razão 
Íntima de sua estabilidade? 


Estas considerações são importantes para a compreensão do 
fenômeno de repressão e inversão a ser tratado no item 3.2 
adiante. 


” 


3. 


ALTERNATIVAS HÍBRIDAS 


Tendo-se focalizado os quatro tipos “puro” de análise, ape 
nas valendo-nos de consíderações formais, podemos identifi 
car outros tipos mistos fruto das diferentes combinações da 
queles. Ver-se-ã a seguir que a cada combinação correspon 
de uma combinação complementar e finalmente serão examinados 


alguns casos históricos onde a parcialidade da analise 
significou a repressão da combinação complementar ao que 
se seguiu, de fato, um processo de inversão da analíti 


ca manifesta. 
3.1 Considerações Formais 


Os quatro tipos puros geram formalmente dezesseis 
alternativas assim quantíficadas: 


1 combinação vazia 

4 tipos “puros” 

6 combinações de 2 típos“puros” 
4 combinações de 3 tipos“puros” 
pl 


combinação de 4 tipos “puros” 


A combinação vazia, representa a recusa a qualquer ti 
po de análise, caracterizando uma espécie de apatia 
analítica ou, do ponto de vista prático, ao " porralo 
quismo”. Os quatro tipos puros já foram sumariâmente 
analizados no capítulo anterior. Quanto à combinação 
de quatro tipos puros, reflete o próprio referencial 
analítico e confunde-se com a Teoria das  Objetivida 
des e Subjetívidades. Destas, não mais cuídaremos. 
Ficam assim para examinarmos neste capítulo os seis 


tipos híbridos de duplas o os quatro tipos híbridos 
de triplas. 
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3.1.1 


As Duplas 


Representando respectivamente as análises 
históricas, transcendental, funcional-empiri 
ca e estrutural respectivamente pelas letras 
H, T, Fe E podemos assim designar os seis 
tipos híbridos duplos: 


HT, HF, FE, TE, TF e HE (vide fig.3.1.1). 


Fig.3.1.1 AS DUPLAS 


HT & o jã tradicional campo de discussão da 
temática do indivíduo e da História. Apenas 
através desta dupla abordagem poderemos apro 
fundar a compreensão de vitórias e fracassos 
que, de certa forma, aceleraram ou retarda 
ram O curso da História e, por outro prisma, 
permitem-nos tírar as recomendáveis lições 


históricas dos acertos e erros de avaliação 
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Eixo em que se ortenta por força da praxis, O 
desenvolvimento final de algumas posturas trans 


cendentaíis (Husserl e Sartre, por exemplo). 


HF fundamental para a análise dos proces 
sos onde se superpõe, de formas mais ou me 
nos equipotentes, sub-processos de estabili 
zação e de crescimento, como é o caso, por 
exemplo, dos processos econômicos. 


FE necessário à anâlise de sociedades mo 
dernas onde, pelo seu dinamismo não ocorre 
uma perfeita coerência das diferentes estru 
turas (superficiais) sociais por força da 
simultâneidade de focos dinâmicos e da ten 
dência à modificação continua pelo elevado 
grau de informação e da multiplicidade de 


instituições reguladoras. 


TE similar, em nível profundo, à análise dupla 
HF. É justamente o espaço metodológico para 
a compreensão e consequente controle de pro 
cesso de cura, isto ê, para avaliação do efe 
tivo tanslado do conteúdo inconsciente à 
consciência, isto como apenas um entre outros 


exemplos. 

HE eixo em que se desenvolvem as posturas 
estruturalísticas inicialmente radicais (ver 
o próprio Levi-Strauss e seu diálogo aproxi 
mativo com o marxismo). 
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TF esquema analítico previlegiado para [o) 
estudo das utopias sociais que partem do individuo 
como consciência e liberdade. 


3.1.2 As Triplas 


As triplas podem ser designadas pelo mesmo 
critério usado no item anterior: TFE, THE, 
HFE, TEF (vide fig. 3.1.2). Por sua comple 
xidade, de modo geral, não são propriamente 
propostas analíticas mas estados de desenvol 
vimento de uma proposta “pura” ou híbrida du 
pla. 


Ea remate eae mam remo rm 


Flg. 3.1.2 AS TRIPLAS 


TFE 
aBar: 
rima estu O 
Tur 
asstração 64 assTRAÇÃo DO 
Comscrência ou MICONSCIENTE 
tensas 
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Dada a quase completude que apresentam vis- 
a-vis o quadro de referência refletem , com 
frequência , seja uma abstração  circunstan 
cial ou, como veremos adiante, uma forma dis 
simulada de reprimír o enfoque faltante, o 
que aliãs tambêm pode ocorrer com os tipos 
duplos. Nestas circustaâncias poderíamos de 
nominã-las mais propriamente co E, F, Te E. 


Apresentaremos aqui apenas um exemplo: a 
epistemologia genêtica de Piaget. Ela enqua 
dra-se no tipo HFE visto que, focalizado fo) 
processo de aprendizagem, tem ao mesmo tem 
po quer das conta das estruturas manifestas, 
de sua infra-estrutura formal - em muitas eta 
pas, inconciente — e finalmente, porque tentar 
estabelecer leis de sucessão destas estrutu 
ras. Caracterizá-la como um tipo T é eviden 
te, pois Piaget abordando a problemática clãs 
sica da epistemologia radical como pejorati 
vamente metafísica, desfaz-se, justamente, da 


problemática da consciência. Para constatã-lo consul- 
te-se a sintomática "Sagesse et Illusions de la philo 
sophie" e "Logique et connaissance Scientifique”. 

As virtudes e fraquezas das analíticas duplas e triplas são 


diretamente herdadas dos tipos “puros” que as compõe razão 
pela qual deteêmo-nos por aqui. 


3.2 Repressões e Inversões 


Trataremos aquí de um problema especial, a anâálise das aná- 
lises, que estas tambêm se constituem em processos dignos de 
estudo. 
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A proposta básica é que tratando-se de um tipo "puro" ou de 
analíticas híbridas duplas ou triplas fica implícita a 
desconsideração do conjunto complementar de três, dois e um 
enfoques analíticos, respectivamente. Sugerimos que, embo 
ra circunstancialmente a abordagem inicial escolhida 
possa ser altamente relevante, a própria evolução da situa 
ção a que ela se aplica pode exigir o deslocamento do enfo 
que analítico. Entretanto, o investimento emocial inicial 
mente feito, pode acabar por transformar o desconsiderado 
em reprimido. 

£ preciso agora introduzir uma distinção na analítica de re 
ferência entre enfoque principal e enfoques secundários que 
são aqueles que veem complementar o enfoque principal, exa 
tamente para suprir à primeira necessidade de deslocamento 
situacional. Podemos completar agora nossa proposta suge 
rindo que no caso de repressão as abordagens complementares 
passam a atuar inconscientemente e acabam por inverter o 
sentido das análises secundárias e praticamente suprimem a 
abordagem principal. 


3.3 Estudo do caso 


Dado o elevado grau de abstração do item anterior, pare 
cem-nos que seria esclarecedor tentar a abordagem de alguns 
casos históricos. É forçoso confessar que para darmos uma 
idéia suscinta da prática deste tipo de análise procedere- 
mos as simplificações e esquematismos que por certo nos fa- 
riam objeto de severas e justificadas críticas. Entremen- 
tes, nosso escopo é apenas ilustrar, porisso seguiremos 
deixando à inteligência do leitor as necessárias correções 
e adendos. 


Escolhemos dois: o caso da Igreja Prê-Reforma e O Stalinismo. 
a) A Igreja Prê-Reforma 


O Cristíanismo ínicialmente & uma proposta de liberação 
ão indivíduo atravês da elevação do espírito. Ao comple- 
tar-se como uma filosofia, coerentemente, adota o plato- 
nismo evidente no Dogma da Trindade, promulgado no Sec. 
IV, no Concílio de Nicêia.. 
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£ uma filosofia transcendental, da consciência, da liberdade 
em fim da fé e do projeto. Que projeto? um sistema, a Cidade 
de Deus, proposto por Santo Augustinho poucos anos após referido 
Concílio. 

O que foi desconsiderado? de um lado, o corpo, a carne ou em 
Outras palavras o inconsciente e de outro a História, os con- 
flítos sociais com suas determinações materiais ou econômicas, 
se quisermos. 

Após o fim do milênio a Igreja consolida seu poder temporal; no 
Sec. XIII, o platonismo & substituído pelo aristotelísmo de 
Santo Tomãs de Aquino. Consequências: a inversão do reprimido. 
A História atua e envolve a Igreja em plena luta de classes |, 
vale dizer, na luta pela posse e controle dos bens materiais 
Atuam também os interesses do corpo. Em pouquíssimas palavras 
estamos frente a Igreja Prê-Reforma. E o Espírito, ponto de 
apoio de toda a doutrina, a liberdade e seu projeto? foram pa- 
ra o diabo. Para as classes inferiores oferecia-se o fatalíismo 
de sua condição miserável a ser invertida, simbolicamente, apôs 
a morte. Para a elite, e classe média vendiam-se indulgências. 
Em suma, ao invés da prometida Cidade de Deus tem-se sociedade 
dos sec. XII, XIII, XIV e XV com a Igreja, constituindo parte 
ponderável da elite no poder. A fig. 3.3.a resume tudo que 
acima foi dito. 


Fig. 3.5.0 DA CIDADE DE DEUS À IGREJA PRÉ-REFORMA 


wrengsss REA 
alta omé.mtronua 


X 


e 


Em que pese a Reforma e a Contra Reforma, tal situação só veio 
a se alterar significativamente no nosso século, como reação 
exatamente às teorias de Marx e Freud que veem prevílegiar, 
justamente a História (o econômico) e o Corpo (o inconsciente) 
respectivamente. A efervescência que hoje presenciamos no pen 
samento católico deixa-nos entrever três direções fundamentais 
de busca: as duas primeiras constituem-se, de certo modo, em 
reações reflexas às duas críticas assinaladas: Paul Ricoeur e 
seus seguidores na direção de Freud e, em especial na América 
Latina, atraves a Teologia da Libertação em direção de Marx. A 
terceira, entretanto, & a mais importante e consequente, e, en 
tre seus defensores destacamos a figura do jesuíta Karl Rahner, 
um dos principais teólogos do Concílio Vaticano II. Percebeu 
Rahner, com acuidade, que o necessário diálogo com a História, 
como tambêm com o Inconsciente só pode realizar-se sem perigo 
de dissolução para o cristianismo na condição de um concomitan 
te revigoramento de seu núcleo central, que & o seu posicio- 
namento transcendental. Em decorrência, Rahner vai defender 
um "ponto de partida” antropológico para a Teologia e ao mes- 
mo tempo, um mêtodo abertamente transcendental na linha Kant - 
Maréchal 5. Se o pensamento cristão busca uma abertura na es- 
trutura aristotélica que o domina a partir de Santo Tomás de 
Aquino, a quem melhor apelar senão a Kant, exatamente o filó- 
sofo da inversão coperniana da “relação” sujeito/objeto? Busca- 
-se assim, de certa forma, anular a transição platônico-aristo 
télica operada pela Igreja pré-Reforma, quando no ápice de seu 
poder temporal. 


b) O Stalinismo 
O Socialismo auto-intitulado, Científico, tem por analítica principal o 
historicismo, numa vertente específica, o materialismo histórico. A mudan 
qa das circurstâncias, isto ê, a tomada do poder em 1917 pelos bolcheviques 
faz com que o materialismo histórico seja complementado 
com dois posicionamentos complementares: propõe-se um siste 
ma, a ditadura do proletoriado e um novo homem ou uma nova 
subjetivídade, plenamente consciente, o herôi teórico, Marx, O herói 
político, Lenine,e atê o her6i do trabalho, Stakanovitch. 
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O que & desconsiderado: o corpo, o inconsciente, e a psica- 
nálise é decretada ciência burgueza. Existe um simulacro a 
auto-crítica manifestamente falsa e forçada. O inconscien 


te ê o erro, o erro contra o Partído. 

A situação evolue e o inconsciente reaparece, invertendo as 
determinações secundárias: a ditadura do proletariado trans 
forma-se no pesadelo do estado totalitário e o herôi socia 
lista, nada mais & agora que o produto do culto da persona- 
lidade. E a História? que se dane; serã escrita, doravan- 
te, conforme as circunstâncias a o requererem. Vide fig.3.3 db. 


Dn O d 


Fig. 3.3b A UTOPIA SOVIÉTICA E O STALINISMO 
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Não ê muito difícil saber O que virã acontecer, em próximo 
futuro. De certo modo, os acontecimentos atuais na Polônia, 
disso, são evidente prenúncio. 
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4.1 


ESTRATÉGIA ANALÍTICA 


Começaremos o capitulo discutindo o problema da análise nas 
ciências das objetividades e das subjetividades e terminaremos 
com breves crientações sobre o problema estratégico propriamen 
te dito. 


Analise nas Ciências das Objetívidades e das Subjetividades. 


É aqui o momento de colocar a velha questão do método nas 
ciências da natureza e nas ciências do homem. Velha questão |, 
porém, atualíssima com as discussões em torno da Escola de 
Frankfurt, cujo lance mais interessante e recente é a publica- 
ção de“Connaissance et Intêret' por Habermas [3]. 

Obviamente, pelo que de modo geral pretendem estas notas, não 
podemos aprofundar a questão de um ponto de vísta histórico. O 
caminho mais curto, & partir da própria Teoria das Objetivida- 
des que divide o campo ontológico em objetividades puras-argu- 
mento para determinadas operações mentais, divididas em objeti 
vidades lógicas, concretas e simbólicas - as quais devemos adi 
cíonar as objetívidades com capacidade operatória exclusive ÍE,C) 2 
e as subjetividades propriamente ditas, isto é objetividades 
dotadas de capacidade operatória incluindo necessãriamente fE,Cj9 
ou consciência. Para simplificar, denominaremos simplesmente 
as prímeiras como objetivíidades e as segundas como subjetivida 
des. 

Esta divisão reflete-se na questão metodológica: teremos pois 
analíticas objetivas e analíticas subjetivas. As primeiras com 
portam apenas as análises “puras” histórica e a empírico-funcio 
nalista (ou das estruturas da superfície) bem como as do tipo 
híbrido duplo HF. (Vide fig. 4.1) A analítica da Física, Quimi 
ca, Biologia, por exemplo, que estuda sistemas estáveis e re- 
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petitivos & empírico funcionalista enquanto que a Cosmologia, Geo 
logia, Evolução se voltam para a analítica historicista. A Cos- 
mologia Física, entretanto carece de um enfoque histórico-sistêmi 
co para dar conta das etapas iniciais da evolução do nosso universo. 


As analíticas da subjetividade incorporam um nível profundo; cor- 
respondendo à.anâlise histórica temos a análise transcendental e 
à análise empírico-funcionalista a análise estrutural. Incluir-se- 
-ã tambêm todos os tipos híbridos daí derivados. 


Fig. 41 CIÊNCIAS DAS OBJETIVIDADES E DAS SUBJETIVIDADES 
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É importante notar que a anâlise histórica ou genética das 
objetividades difere em profundidade da análise histórica ou 
genealógica das subjetividades, pois esta última pressupõe um 
contraponto com a analítica transcendental que, em determinadas 
circunstâncias, pode desde contribuir até invalidar uma analí- 
tica histórica “pura”. 

O mesmo se dã em relação à análise empírico-funcionalista das 
ciências da subjetividade vís-a-vis as ciências da objetivida- 
de. Dependendo das circunstâncias a análise de superficie terã 
que ser completada e por vezes subltituiída por uma análise das 
estruturas profundas e vice-versa, 
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Sobre Estratégica 


Diante do quadro das analíticas "puras" e híbridas, com suas 
respectivas vantagens e desvantagens, e sabendo-se que estas 
ultimas se definem em função das circunstâncias, que posicionamento 
tomar? que orientação seguir? Abordaremos estas questões se- 
quencialmente. 


4.2.1 Posicionamento 


O único posicionamento plausível em tal circunstância , 
& o posicionamento estratégico, que em linhas gerais |, 
caracterizar-se-ia, primeiro, por um reconhecimento si 
tuacional e pela explicitação dos objetivos da análise; 
um segundo lugar por não descartar, a priori, qualquer 
um dos quatro metodos “puros” bem como as suas combina- 
ções e, finalmente, por usar as analíticas não utiliza 
das numa prímeira fase como cheque dos resultados obti- 
dos. A postura básica seria não confiar em nenhuma de- 
las, mas confiar em todas. 


Outra alternativa seria trabalhar em paralelo com pelo 
menos duas abordagens “puras” ou híbridas e confrontar 
os resultados obtidos pelas analíticas alternativas. 


No caso de análise de análise deve-se ter o maior cuidado 
com os processos de repressão/inversão que abordamos, por 
aito nos itens 3.2 e 3.3. 

De modo geral, as analíticas reprimidas acabam por se ma- 
nifestar e inverter, muitas vezes, o enfoque inicialmente 
manifesto. A estratégia, no caso ê simples, e parte obvia 
mente de uma análise do processo, por via das analíticas 
desconsideradas. 


4.2.2 Orientações 


Como se trata de um problema estratégico as orientações 
a seguir serão próprias de cada caso. Portanto, prefe- 
rimos aqui tentar esboçar a abordagem analítica num 
caso particular. Tomaremos a prôpria Embratel. Como es- 
boçar uma estratégia analítica para compreensão da Em- 
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presa nesses seus dezesseis anos de vida? 
A proposta, em grandes linhas, seria a seguinte: 


a) 


b) 


c) 


d) 


e) 


Análise Sistêmica 


Análise de cada uma das organizações formais por que 
passou a empresa. 

Tentar levantar as estruturas informais, em especial, 
as ainda existentes, discriminando tanto as internas 
como as induzidas do exterior. 

Trata-se aqui, bãsicamente, de uma análise socialógi 


ca em termos clãâssicos. 


Anâlise Estrutural 


Análise dos mitos e rituais presentes na Empresa a- 
travês de entrevistas selecionadas e análise de pro- 
nunciantes oficiais (discursos, conferências, etc.) 


Análise Transcendental ou Intencional 


Anãlise do planejamento da Empresa. A inexistência 
de um planejamento estratégico manifesto, torna a 
tarefa extremamente difícil e terã que ser persegui- 
da através a explicitação das mudanças intencionais 
dos planos anuaís (Programas de Trabalho e Orçamen- 
tos Gerais). 


Análise Histórica 


Levantamento da História da Empresa, através do des- 
velamento dos conflitos e convergências internas e 
externas, tanto sob o ponto de vista político, como 
têcnico-econômico e cultural. 


Confrontação das análises anteriores e ajuste mituo 


até alcançar-se um elevado grau de coerência das anã 
ses parciais. 
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